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aproveitamos as do outro. Assim a

humanidade inteira, com os seus cri-

mes e com as suas virtudes; a his-

toria, com os seus tyrannos e corn

os seus heroes; as nações, com as

suas fraquezas e com as suas glorias

e com os seus esf0rços generosas,

tudo isto, no seu todo, no seu corn-

plexo, é o ponto de partida d'onde

tomamos os acontecimentos.

um registro de mexericos; é um ramo

de conhecimentos humanos, não é

um relatorio de pieguices; é o es-

tudo nas necessidades sociaes, dos

meios de as satisfazer, do desenvol-

vimento physico e moral do homem

e da sociedade, e não a pequena

chronica das intrigas espalhadas com

o intuito interesseiro individual.

Sibre todas as miserias dos go-

vernantes e do governados, sobre

todas as fragilidades dos partidos,

sobre o empirismo de todas as es-

colas, está a ideia eterna da verdade

e do progresso, que actua sobre a

sociedade, e que a impelle para me-

lhores destinos.

Os partidos erram, os governos

erram, as escolas erram, e dos erros

de todos tira ás vezes a humanidade

uteis lições. O erro dos partidos per-

de-os; o dos governos fel-os cair; o

das escolas desscredita-as; mas a hu-

manidade não é cumplice nos deli-

rios de ninguem. Essa purifica-se

nas crises, sáe limpa do meio das

obsccnidades, e no fim da lucta tem

descoberto sempre alguma grande

verdade, e adeantando o caminho

do progresso e da civilisação.

A controversia esteril é o alimento

das almas frivolas e vãs. O odio pes-

soal é a revelação d'um espirito aca-

nhado e mesquinho. Não disputam

sobre um principio, disputam sobre

um homem, não guerreiam um acto

prejudicial, pleiteiam um logar na

administração; não combatem um

ponto de applicação; não procuram

a verdade, procuram os ministros;

não vêem o paiz, vêem as suas pro-

prias pretenções; não atacam o que

é publico, atacam o que ignoram e

dizem que sabem; üngem despresar

os favores ministeriaes, e queixam-se

de não lh'os dispensarem; hostilisam

e injuriam os que não puderam ven-

cer; separam-se da razão, e lamen-

tam acharem-se sós; accusam a so-

ciedide de haver apostatado, collo-

cam a humanidade no seu iniivi-

dualismo, e proclamam a corrupção

do seculo.

Não ha infallibilidade nem impec-

cabilidade nos seres limitados e li-

vres. O¡ proprios que erram, conven-

cem-se muitas vezes dos seus erros.

Ha imperfeições que não se podem

destruir. Ha actos que são inconve-

nientes, e que não se podem evitar.

Hs consequencias funestas d'actos

anteriores que é tão impossivel dei-

xarem-se de se realisar, como teria

sido possivel evitar em tempo esses

actos que ninguem pode fazer que

não tenham existido.

Nós pertencemos a uma escola

que reconhece como verdades todos

os factos existentes, seia qual fôr a

razão e o direito da sua existencia.

Encontramos o homem que infrin-

giu a lei de Deus no paraizo, e re«

conhecemos esse facto consummadn

pesando ainda sobre toda a humani-
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opposições? Por fôrma. alguma.

Ao governo cumpre pôr côbro .

aos desmandos tribunicios e, sem

coarctar a liberdade de aprecia-

ção e discussão das medidas que

julga indispeusaveia para. moralL

sar a administração publica e en-

vereder por um novo caminho at-

Meil caminho vão seguindo a tinente à reabilitação do estado

politica e ospoliticos. Como mes- economico e financeiro do Paiz,

Ino enthnsiasmo com que as deve restringir aos devidos e jus-

creanças pedem a, emulsão de tos termosoexercicio d'essa liber-

v Scott pediam os nossos homens dade de que as opposições vêem

publicos o regresso á. normalidade abusivsmente lançando
mão como

constitucional. Parece, e assim se estiveramos no regimen dali-

devia ser, que, só depois d'este fa- cença c da confusão;

cto, surgiria, uma «nova aurora e A's maiorias impõe-se o dever

novos horiontes se abririam para de fazer entrar as discussões no

o resurgimento da patria. Toda- strictos limites da normalidade

via os factos vão demonstrando sob pena de serem apodadas de

exactamente 'o contrario. Dois conniventes nos desmandos parla-

mezes são 'volvidos já, depois da mentares, Todos-maiorias e mi-

abertura do parlamento e conti- norias--teem que recolher â. sua.

núa a representar-se por uma in- esphera d'acção de cuja orbita

decifravel interrogação o que de não podem nem devem sahir sem

util para o Paiz se tem produzi- 'o grave risco da anarchia que se

do no seio da representação na- vem observando. A continuação

cional. Palavras mais ou menos do regimen seguido só poderá.

bombasticas, phrases melhor ou servir de triste justiücação a es-

peor buriladas, peças oratorias sa dictndura que acabou e contra.

mais ou menos fioridas, discus- a. qual tanto protestaram e se es-

sões por vezes azedas e impro- falfaram todos os partidos. Todos

prias do local e das pessoas, eis o reconhecem que ella não mais de-

que se vem observando no já! verá volver, mas parecem desco-

longo decurso da sessão parla- Â nhecer que, .para. tal facto se dar,

montar. 'Tr-.do tem resultado em é indispensavel fazer com que as

esterilidade. Os representantes de camaras produzam algo de util e

Nação, longe de se compenetra- profiquo para o Paiz e não con-

rem, na. nítida comprehensão dos somam precioso tempo com
inter-

seus deveres civicos, do imperio minaveis e estereis discussões.

das assaz diiñceis circumstan- Urge que o governo se imponha

cias em que nos encontramos e nos desmandos e que as maio-

da necessidade não menos impe- rias façam votar as suas medidas

riosa de prover de remedio ás logo que haja o reconhecimento

causas productoras d'essas cir- da. racional latitude concedida á.

cumetancias anormaes e de pro- competente apreciação.

pôr ou discutir com sinceridade e A. não ser assim. . . vamos de

patriotismo as medidas condu- mal a peor.

centos à sua anniquilação, bus-

cam seguir na piugada dos desva- " " '

rios e salientar em incontroversa

verdade de que, sem embargo da

apregoad-a vida nova, aos politi-
_ Ç

cos só convém o proseguimento Os Estados não se regem pelo sen-

na vida velha e por signal bem timento do odio e despeito, nem pelo

velha. D'onde a culpa? Da ambi- fm cal“? d° egms'm'

d, o d . , - t. d -A politica não. considera sómente

ção estes' 9 .Irrequle “mo, e os individuos pelo lado das miserias,

aquelles, da. tibieza daquell ou- .nem e¡¡ge d'eues a perfeição su.

tros e da má. orientação de todos. prems. Acceitando a sociedade como

E' lícito permitam“) a conti. l a encontrou, examina as cousas que

¡mação @este estado de coisas? determinaram o seu modo de ser, as

mrcumstanctas que promovem ou

' os em.“'ves mustant'ea,á acção impedem o seu desenvolvimento, e

governimva devem 0011171131131' a ', os eñeitos que d'ahi resultam.

ser impunemente apanagio das A politica é uma scieneia, não é

   

  

   

   

  

         

    

  

                   

  

  

          

  

 

  

  

   

  

    

Visconde de S. joão Nepomuceno.
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ASSUHPTOS LOGÀES'

Mede os @adeus

E' demasiado importante o assum-

pto para que d'elle já larguemos

mão. lnsiste a Camara, segundo se

ve do respectivo annuncio, publica-

do no «Jornal d'Ovan, em persistir

no grande erro economico da cons-

trucçao do edificio para aggreparti-

ções telegrapho-postaes
e outras,

no dizer do annuncio, mas com des-

tino e applicação ás cadêas comar-

cãs, com menosprezo completo do

hospital.

Vê-se, pois, que ha da parte da

Camara o firme proposito de não

attender as reclamações publicas,

abertamente manifesta¡ na imprensa

local, e recalcitrar no capricho do

seu inacceitavel projecto que acarre-

ta para os cofres municipaes gravo-

so encargo, representado no desper-

dicio approximadamente de 5 con-

tos de réis, consoante já demonstra-

mos. Não podemos conformar-nos

com a ideia de que merecem mais

confortos e melhores e mais hygie-

nicas installações os presos do que

os enfermos e nem compadecer-nos

com o horror que á Camara inspira

a ideia do emprestimo, pois que es-

te, no caso sujeito, longe de ser o

primeiro pasao para a incoherencia,

seria o inicio para o engrandeci-

mento material d'esta Villa sobre

que, ha longos annos. tem incidido

a mais completa falta de iniciativa

para o seu progresso. Affirmar, co-

mo faz o (Jornal d'Ovar», que a

adaptação do hospital a cadlas se-

ria um erro e fundamentar essa

sfiirmativa com o argumento de

que, com algum dispendio, pôde o

actual edijício converter-se n'unt

rasoavel hospital e nunca pode

dar umas cadêas sofriveis, porque

estas não devem ser pri~ões, mas,

sim, escolas e oâicinas, onde se pos-

sam regenerar os doentes morou,

chega a ser o cumulo da má von-

tade em concorrer e. contribuir para

a dotação do concelho com dois

emprehendimentos que, ha muito,

vem representando a satisfação ina-

diavel de duas importantes necessi-

dades. Ousamos añirmar, sem re-

dade, apesar do facto da redempçao. ceio de desmentido, que a asserçño

Acceitamos os dois dogmas, porque do «Jornal d'Ovan representa me-

soffremoa as consequencias d'um, e ro aubterfugio a falta de argumen-
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tos e nunca convicção por parte do

articuli-ta _Sube o que sustenta.

Ninguem, bem intencionado, po-

derá asf'Ítrerar. que utúsimples re-

pam Fã..
um hogàítgl ¡_›¡_vel quando o pro-

 

  

prio l e _x 'ação' tp'pographica

o cond'q H _ ari f“" mt:st quando re.

ediñca ', quesito mais ”quando só-

mente reparado. Se os doentes mo-

raes carecem para a sua regenera-

çao de escolas e ofñcinas cmi.: se

possam hrlbilltar para, 'uma Vez li-

bertos', angular 0-3 meios :lc subsis-

~.t›encia, us doentes physicos não ca-

recem menos de b›u ar. mzlhor

luz, optimas adaituçõcs hygierncts,

imtdlações suñícientemente subor-

dinljds aos rigorosos preceitos da

salubridade, onie possam, o mais

breve possivel, curar as suas enfer-

midades e habilitar-se egualmente

ao angariamento de meios para a

subsistencia sua e de seus familia-

res. Se as cadéas não podem ser

prisões, muito menos o podem e de-

vem ser os haspitaes, porque se n'a-

quellas se busca a regeneração mo-

ral do doente, destes procura-se a

sua rehabilitação physics, o insnñit-

mento da Vida; e, certamente, não é

em prisões que se consegue estes

resultados.

J!
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Sem querermos entrar na apre-

ciação da obrigatoriedade ou da fa-

cultan'vidade das despezas a fazer

* com n construcção de_ cadêas e hos-

pital, sobre o que algo poderiamos

dizer, deixando aos dois illustres

p'olemistas do «Jirnal d'Ovan e da

«Patria» a derimissão do pleito juri-

dico habil e astuciosamente tratado

'pelas partes contendoras, apenas

perguntaremos se a existencia d'a-

*

quelles dois edificios é ou não abso-

lutamente necessaria n'este conce-

lho? E, sendo necessaria, que im-

'pm-ta para o-caso que seja insulta-

tiva ou obrigatoria a despeza que a

Camara houvesse de fazer com a

construcção do hospital?

A assistencia camararia é indi-

gencia concelhia e, especialmente,

á d'esta villa onde, por_ assaz poPu-

loss, é mui numerosa, impõe-se por

todos os principios d'ordem legal e

moral e, consequentemente, é assaz

futil o argumento de que a prefe-

rencia dada ao pru-jacto da Camara

_construindo cadêas e abandonam

do hospital-provém do faca) de-

ser obrigatorio a despeza d'aqueilas

e facultativa a d'este, visto que tao

“necesario se tornam umas como

outro.

De mais, adoptado o plano do

emprestimo a que nos temos referi-

do, desappareCeriam todas as diHi-

culdades e não surgirtam. quer na

approwção quer_ na execução dos

competentes projectos, os menores

attrictos, nern haveria necess-idade

de se collocar a Camara, cmm ne-

cessariamente se ha-Je colIOCar, na

absoluta dependencia do arrema~

tante e do engenheiro ñscal, levada

que seja a effeito a/arrematação do

edificio projectado para ser adapta-

do a cadéas.

t

t

O emprestimo, quando destinado

ao desenvolvimento material de

qualquer localidade, é um acto de

boa administração sempre que, ne_

gocisío em condições economicas,

como entre nós é facil, e dotado

com redditos certos do municipio

cujo desvio não cause perturbações

á satisfação das suas despezas ordi-

nanas, se destino ao preenhimento

de lacunas cuja existencm, n'um

meio como o' nosso, representa e

attesta a incuria e o menos cuidado

com que' as administrações munici-

ao¡

faser do actual ediiiciol

A DISCUSSÃO
W..

tendemos até que é o e uprestimo

,o meio mais facil e mcnvn oneroso

,de que po le'n lançar mão os muui-

cipios, que á sua frente tenham

administrações que lhe não sejt'n

!madrastas e ao contrario daseje u o

seu progresso, porquanto nã) é i o psojecto e organisado o Orçamen-
posswel fazer-se qualquer obra de

vulto e de utilidade publica, de (ó -

mit a produzir, a breve trecho, os

seus resultadoa beneñco;, com o

'producto de pequena; verba; ari-É

nuaimente OTÇIÍH que se podem

:crvir para o pngtmento de encara

gos e amonisação do emprestimo¡

sen produzir dç'scquillbrio no func-

cimamento norma¡ da entidade. mo-

ral, não pólem supprir os rapi-

das encargos que necessariamente

derivam da execução d'essa obra.

E' do emprestimo que sc tem .soc-

corrido todos os concelhos que pre-

tendem :narchar na vanguarda do

progresso e que buscam correspon-

der, com o fomento das suas meu¡-

pmgressivas necessidades dos seus

muniCipes.

Occorre-nos para exemplo citar

n'este momento Aguada, cujas admi-

nistrações municipaes não devem

deixar de inspirar sympathia pes-

soal e politica ao presidente do noz-

so municipio. Pets este concelho,

para a construcç o da Praça do

Commercio, de que nós tanto care-

cemos, pois bem conviria reunir

n'um recmto, que constituisse o

mercado, todos os artigos de offverta

e procura, contrahiu um empresti-

mo cuja amortisação completa aca-

ba de ser feita; e, no intuito de do-

tar um outro, com que possa oceor-

rer ás despez-«s a fazer com a cous-

trucção de cadeia e matadouro mu-

nicipal, acaba de fazer apresentar

perante a Camara dos Deputados

-im projecto de lei, cuja urgencia

já foi recnnhecida, aumente a ser-

ihe concedido o direito de cobrar

em cada litro .le vinho, que n'elle

se revender, o imposto directo de 20

réis.

Não nos consta que alguem se

lenha insurgido contra estas medi-

das nem mesmo os quarenta maio-

res contribuintes que, não sendo os

que mais pagam na hyporhese su-

jeita para a dotação do emprestimo,

todavia são de carne e osso como

os nossos de quem o «Jornal d'O-

var» tanto se arieceia, fingindo igno-

rar que o seu voto é meramente

consultivo e que não é absoluta-

mente essencial a sua annuencia

para que possa ter viabilidade qual-

quer medida que a lei torne depen-

dente da formalidade da sua con-

sulta. E' que em Agueda, como em

muitos outros concelhos que pre-

tendem progredir e desenvolver-se,

ninguem se arreceia dos protestos

de quem melhor pó le e deve pagar

para auferir os beneficios que a tv)-

ios aproveitam e que necessaria-

mente deriva n dJ mesmo progresso.

Não ha mêd› dos papões politi-

cos porque todos procuram inocu-

Iar-lhes no eSpirito a impotencia das

suas contrariedades e a indispensa-

bilidade da sua adhesão para bem

da causa commum.

Ninguem faz como em Ovar se

'tem procedido.

Ninguem, a troco de meia duzia

de votos, procura suggestiona'r os

que primeiro devem dar o exemplo

a contrariar e levantar attrictos á

execução de qualquer plano admi-

nistrativo que, sahindo da rotina po-

litiqueira, indique nova orientação

nos negoctos municipaes.

t
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Esta ordem de ideias faz-nos sug-

gerir uma serie de consideraçõ:s

sobre a futura constituição da edili-

pa'es, raras excepções, teem tratado Il dade municipal que deixaremos para

'os assnmptos de interesse local. En- outro numero visto já ir bastante

 

longo e demasiado fastídioso o pre-

senta artigo. S ibre o numero de

concorrentes á praça no proximo

dia 19 e sobre asus idoneidade bem

como sobre a competencia technica

e e'insciencia com que foi levantado

 

to e caderno d'encrirgos do novo

veííñcio, fallaremos detidamente na

melhor opportuoidade.

  

P. S-Quer (A Patria» que erro

economico, ,co-'no nó; cltsSiñsamos

o acto cainarario, e crime, como el-

la o define, sejam uma e a.mesma

coisa e d'ahi parece deduzir que,

sobre este ponto, nos achamos de

accordo. DasOpinando cada vez nos

vemos em menos accordo sobre es-

te ponto. No erro pó le haver e de-

certo h¡ falsa comp'ehensãu, mas

pode não haver e geralmente não

lha, intenção; -no Crime é esta e

_ _ _ . !não aquella o seu principal Caracte-
das, a satisfação das instantes el

ristico.

Verdade seja que a insistencia. . .

Por emquauto porém não vêmos

motivos para, como monarchicos,

gritar: cá voz de El-Rei›.

 

@scrinio be ouro

Ao reclame

N'i intuito de apanharmos o pre-

seniito que (A Patria» promette dar

ao paleographo que traduza o

mostrengo da presa (original nos-

so) para a nossa lingua (crênos

que é aportugueza), lá .vimos az)

concurso, conscios de_ que apa-

nharemos a taluda (preferimos o

,cas-.il de perú-i porque somos pou-

' co lambareirou), isto porque não te-

mos a presunpção de ser paleogra-

pho parque, se o fôramos, limitar-

nos-iamos a conhecer e deCifrar do-

cumentos antigos principalmente ma-

nuscriptos, para serem interpretados

por quem n'isw interesse tivesse, e

não a fazer versões d'outra para a

nossa lingua, pois tal missão mais

bem contiida ficaria a qualquer tra-

ductor linguista.

Posto isto, e para melhor compre-

hensão da traducção do tal mostre'n-

g0, que é o troco ou re3posta a um

suelto ou pergunta da «Patria›, soc-

correr-nos-hemos d'um burro como

auxiliar e certos estamos de que sa-

tisfeitos ficarão os desejos da nos-

sa college.

Patria n.° Io

r .o decadenola. . . da republica»

:O qualquer Aceacio que, de em-

prestimo, na Discussão em todos os

tons tem cantado a burrice da decaden

cia por esta é que não BSPEI'RVU. Vêr

o Brazil, uma republica, fazer a enor-

me encommenda d'uma formiJavel

esquadralQue elle valha a verdade,

não ha potencia naval que nos faça

sombra. Pois se nó; temos o terrivel

Pimpão, e o invencível D. Carlos,

duas bateiritasque uma granada põe

em fanicos, não te parece ó Acca-

eio. . .

Discussão n.“ 671

«os Anunciou

«Segreda-nOs ao ouvido o nosso
Accacw, correspondendo ao appello

do Accacío da «Patria» a proposito

da nossa marinha de guerra que o
que lhe parecs é que um qualquer

Accacio, que (ctz consistir a bema-
í venturança de um paiz-monarchico

ou republicano-na posse de uma

formidavel esquadra, (olha a Suissa

nem sequer merece que se lhe es-

creva o nome com lettra grande.
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E por isso accacio amigo para apre-

ciires as bellezas do regimen repu-

blicano não te preoccupes com as es-

,quadrns, lê o que fica dito ácérca

'de Venezuella. (I)

Que te parece aquelle céo de de-

licias ó accacio. . . . . . Não é o'pro-

gredior da republica?›

Já vê a college que corn o auxilio

do burro tudo se traduz ñelmente,

isto é, a college entendeu dever vir,

sem motivo algum, com um suelto

achincalhando a Discussão ou o¡

seus encriptos e esta entendeu de-

ver dar-lhe o troco na mesma moe-

da. Ora ahi está a ñdelissima tradu-

cçao, Quanto á piedade que a leva

a callar-nos o nome, somos em di-

zer-lhe que lhe vae muito bem esse

sentimento, .mas antes queremos que

nos dê sem dó e sem ella, aliás obri-

gar-nos-ha a callsr-nos tambem

por. .. comiseração e francamente

não desgostamos d'um bocado de

amena cavaqueira.

:
M

NOTlClARlO
M

«A Blacnssâo»

 

Agradece a todos os collegas que

a felicitaram pelo seu anm'versa-

rio.

w*

Coração de Jesus

E' hoje que na egreja matriz tem
logar, com a sumptuomdade dos an-

nos anteriores, a festiVidade do Sa-

grado Coração de Jesus e bem as-
sim a cerimonia da primeira commu-

l nhão.

E' orador o sr. padre Cabral, pro-

fessor do seminario dos Carvalhos

4 e asstste a banda dos Bombeiros Vo-

g luntarios.

W

Actos

Na Universidade de Coimbra ñ-
zeram acto respectivamente nos.

dias 3 e 6, ficando plenamente ap-r
prOVados, os academicoa nossos con-
terraneos Antonio Baptista Zágallo'
dos Santos (15"“ cadeira do 4.° an-
no de direito) e 'Anthero Araujo
d'Oliveira Cardoso (9.' cadeira do
3.“ anno).

Os nossos parabens.

_00h_-

llotel Cerveira

Reabre no dia 26 proximo ns
praia do Furadouro o antigo e acrt--w
ditado Hotel Cerveira, propriedade
do nosso amigo e activo commer-
ciante d'esta praça Jasé Luiz da l
Silva Cerveira.

O acto da reabertura é festejado,

como desde a sua fundação ha cer-

ca de 20 annos, com um lauto jan- .
tar offerecido á imprensa. '

Pela nossa parte agradecemos i

desde já a amabilídade do convite. '

Promoção

Acaba de ser promovido a

classe e collocado no concelho v
Valpassos, o nosso patricio e ami“
Antonio Augusto Freire Brandã
digno escrivão de fazenda de Vieir li
Os nossos parabens.

 

l (l) N'este numero publicava a Diretas-ão
artigo em que se relatavstn as proezas do p
dente da republica.
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Espectaculos

Está entre nós, onde veio dar dois

espectaculos. a companhia dramatica

de Lisboa dirigida pela distincta

actriz Lucinda do Carmo, que se-

gundo noticias recebidas, tem agra-

dado bastante em Aveiro, Oliveira

d'Azemeis e outras localidades em

que vem de trabalhar.

Homem subiu á acena o drama em

3 actos, Innocencia, e a comedia em

um acto O Infanticida, e hoje é re-

presentada a peça em 3 actos, De

má raça.

w

POSSO

No dia 4 tomou posse do logar de

recebedor effective d'este concelho

o nosso amigo Antonio Valente Com-

padre, por cujo motivo novamente o

cumprimentamos.

“000%

Falleelmentos

Victimada por uma scirrhose, fal-

leceu no dia 6 n'esta villa a supe-

riora e directora do Collegio dos Sa-

grados Corações deJesus Maria, ma-

dre Moraes.

No sahimento funebre, que teve

logar ao anoitecer d'esse dia, encor-

poraram-se as alumnas d'aquelle

estabelecimento d'ensino e varias

pessoas d'esta villa.

:Com avançada idade ñnou-se

egualmente no dia 6 a sr.a Rosa Ro-

drigues da Graça, sogra do sr. Ma-

noel Antonio Lopes, digno regedOr

d'esta freguesia. _ _

Seu funeral realisou-se no dia im-

mediato ás Ave-Marias com bastante

concorrencia.

:Tambem falleceu no dia 9, se-

pultando-se no dia seguinte de ma-

nhã, a srir.a Anna Ferreira, mãe do

snr. P.. José André. Redes, parocho

de Sines.

A's familias enlutados os nossos

pesames.

s

M_-

Benencenela Escolar

Em sua sessão de 2 do corrente,

resolveu esta pretante commissño

levar a eñ'eito, no dia 2 d'agosto fu-

turo, a sua festa escolar para distri-

buição de premios, menções honro-

sas e donativos,resolvendo mais distri.

buir 25 fatos completos as creanças

pobres, que mais'assiduidade tiveram

durante o anno lectivo.

O programma da festa ainda não

se acha definitivamente organisado,

constando-nos no emtanto que ha-

verá sessão solemne no theatro e

em seguida a esta um jantar aos

subsidiados e á noite espectaculo

dado por uma troupe infantil, subindo

á acena a operetta «Paraiso das

Creamças», original do nosso presa-

do amigo Dias Simões, que expres-

samente a escreveu para essa festa,

a pedido dos membros da commis-

são.

Os ensaios vão principisr breve-

mente.

Consta-nos mais que, por inter-

medio da commissao, tambem serão

distribuidos alguns donativos parti-

culares a alumnos pobres.

_OO-_'-

EXIIIOI

Principiaram quinta-feira n'este

concelho os exames do 1.0 grau'de'

instrucção primaria, cujos traba-l

lhos se iniciaram pela freguesia de'

Vallega, presidindo o sub-inspector

d'este circulo escolar e cesso amigo

Jose de Castro Sequeira Vidal.

A DISCUSSÃO 3

 

Eis o resultado d'esses exames quio de publicar a carta inclusa 0 Esmoriz, sem prejuizo do anda-
nlaquella freguezia:

Da escola oliicial do sexo mascu-

lino de que é professor o sr. Do-

mingos de Mattos e Silva _distin-

ctos: Francisco Antonio Marques

Alegria, José Maria da Silva Borges,

Manoel Maria Pereira Henriques e

Manoel d'Oliveira Martins; sufñcien-

tes: José Maria Valente da Fonseca,

José da Silva Pacheco e Manoel

Fernandes d'Oliveira.

Da escola official do sexo femini-

no-bomz Natividade da Silva Hen-

riques; suficientes: Aurora Rodri-

gues e Maria do Carmo d'Oliveira;

addiadas, 2.

Leccionados pelo professor par-

ticular sr. Joaquim José de Pinho-

distincta: Maria Albina de Jesus; bom:

Manoel José da Fonseca; suflicien-

tes: Manoel Augusto d'Oliveira e Ma-

noel José Pereira e Pinho.

_h

Notas a lapls

Passam seus anniversarios nata'

lícios:

No dia 16 a menina Irene, dilecta

filhinha do nosso illustre amigo dr.

Pedro Chaves.

E no dia i7 o nosso excellente

:rríigo José de Castro Sequeira Vi-

a .

As nossas felicitações.

::Partiu ha dias com sua familia

para Vitolli (França) o sr. Henrique

Oliveira de Sommer, considerado

commerciante de Lisboa.

:Em

te-hontem para Vidago añm de fa-

zer uso das respectivas aguas o sr.

dr. Ignacio Alberto José Monteiro,

meritissimo juiz de direito da co-'

marca.

=Retirou para Macieira de Cam-

bra, o digno delegado do Ministerio

Publico da comarca, snr. dr. Jose

Luciano Corrêa de Bastos Pina.

::Encontra-se desde segunda-

feira n'esta villa, onde veio passar

alguns dias em companhia de seu

tio e nosso directOr Conselheiro An-

tonio dos Santos Sobreira, a menina

Maria de Lourdes Araujo Sommer,

gentil filhinha do snr. Henrique

Oliveira de Sommer.

:Consorciaram-se domingo pas-

sado na egreja matriz o snr. Antonio

Augusto dos Santos Brandão e a

snr.” Maria do Ceu Valente d'Almei-

da, aos quaes desejamos muitas

prosperidades.

::Após uma curta estada n'esta

villa. onde veio de visita, retiron no

preterito domingo para Lisboa com

sua esposa o snr. Manoel Rodrigues

da Silva Junior.

=Partiram na penultima semana

para Lisboa os constructores navaes

nossos patricios Francisco e Anto-

nio d'Oliveira Gomes.

::Partiu sexta-feira para as Pedras

Salgadas o snr. dr. Joaquim Soares

Pinto e hontem para as Caldas de

S. Pedro do Sul o snr. Amadeu

Soares Lopes.

  

CDMMUNICÀDO

. . .Sur. Redactor.

Tendo o jornal «A Discussãm

publicado algumas correspondencias

de Cortegaça, assignadas por Anto-

nio Gonçalves Ferreira, para mos-

trar ás pessoas de bem que não me

conhecem, o procedimento leve d'es-

se individuo, rogo a V. Em' o obse-

goso de licença, partiu an- '

que muito agradece o

De V. . .

Cr.° Att.°. V."

Isidoro Elysuarte Lobo.

Cortegaça, I de Julho de 1908.

«Ile' e Em“” Sur. Isidoro Ely- (651)

.suarte Lobo

Não tenho a honra de conhecer

pessoalmente V. Es!, nunca visitei

a sua pharmscia, nem tis considera-

ções ácerca de medicamentos n'ella

aviados.

Julgo ter respondido a sua per›

gunta e póde V. Ex.“ fazer o uso

que quizer d'esta minha resposta.

S. C. Mosellos, 27 de junho de

1908 e oito.

De V. Ex.“ att.' V."

josé Amorim

 

&anuncioa

 

Arremataeão

(2.“ PUBLICAÇÃO)

No dia 9 do proximo mez d'a-

gosto, por 10 horas da manhã, à.

porta do Tribunal Judicial, d'esta

comarca, e por deliberação do

conselho de familia. e interessa-

dos no inventario orphanologico

por obito de Maria Gracia Nunes,

que foi da rua Nova, d'eata villa,

se lia-de pôr pela segunda vez em

praça, pela quantia de 1003000

réis, uma morada de casas terreas

com quintal, poço e mais perten-

ças na referida rua. A' custa do

arrematante ficam as despesas da

praça e a meia contribuição de

registo. Para a arrematação são

citados quaesquer credores incer-

tos.

Ovar, 27 de junho de 1908.

Verifiquei a exactidão.

O juiz de direito,

Ignacio Monteiro.

O escrivão,

joão Ferreira Coelho.

(650)

Editos de 30 dias

(1.” PUBIÍI-CAÇÃO)

  

Na comarca d'Ovar e pelo car-

torio do escrivão Freire de Liz

correm editos de trinta dias a

contar da segunda publicação

d'este annuncio no «Diario do

Governo», citando os interessa-

dos Maria Rosa Alves da Silva e

marido Antonio de Sá Cambóa,

ausentes nos Estados Unidos do

Brazil, em parte incerta, para

assistirem a todos os termos, até

final, do inventario orphanologico

a que se procede por fallecimento

de seu pae e sogro Manoel An-

tonio da Silva. morador, que foi,

no logar da Relva, freguesia de

mento do mesmo inventario.

Ovar, 3 de julho de 1908.

Veriñquei a esactidão.

O juiz de direito,

Ignacio Monteiro.

O escrivão,

Antonio Augusto Freire de Lis.

 

EDITOS

(1.“ PURL-ICAÇÃO)

Pelo juizo de direito da comar-

ca de Ovar e cartorio do escrivão

Frederico Abragão, correm edi-

tos de 3o dias, contados da segun-

da publicação d'este annuncio no

«Diario do Governm, citando os

interessados Avelino Pereira da

Silva e Abel Pereira da Silva,

solteiros, maiores, auzentes na

Republica dos Estados Unidos

do Brazil para todos os termos

até final do inventario de meno-

res a que se procede por obito

de seu pae Antonio Pereira da

Silva, morador que foi na rua do

Outeiro, d'esta villa e isto sem

prejuizo do andamento do mesmo

inventario.

Ovar, 3o de junho de 1908.

Verifiquei a exactidao.

O Juiz de direito,

Ignacio Monteiro.

O Escrivão,

Frederico E. Camarinho Abrsglo.

(652)

;IRREMA TA ÇAa

(r .' PUBIÍOAQÃO)

No dia 9 do proximo mez

d'agosto, por ro horas da manhã,

á porta do Tribunal Judicial d'es-

ta comarca, sito na Praça d'esta

villa, se hão-de arrematar e en-

tregar a quem mais lanço offere-

cer sobre o preço das respectivas

avaliações os prcdios abaixo de-

signados. descriptos no inventa.

rio orphanologigo por obito de

Manoel da Silva Thomaz, mora-

dor que foi na rua. das Figueiras.

d'esta mesma villa d'Ovar a saber:

PREDlOS

Uma leira de terra lavradia

com suas pertenças, sita no «Car-

regal do Norte ou Tremedals,

avaliada em roosooo réis.

A area de 1560“', predio de

terra lavradia no mesmo sitio de

e Carregal do Norte ou Tremedal s,

avaliada em rooaooo réis-Am-

bos estes predios são situados na

freguezia d'Ovar, e de natureza

allodial.

Para a praça são citados quaes-

quer credores incertos.

Ovar, 9 de julho de 1908.

Veriñquei a exactidao.

O Juiz de Direito,

Ignacio Monteiro.

O Escrivao substituto,

Amadeu Soares Lopes.

(653)
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DO PORTO A OVA“R :EJ AVEIRO

--.u-4-- V .

DESDE 15 DE MAIO

        

   

    

    
     

'-991!-  

      

i. l 1 L l l

E Tr. 0111. Tr. Rap. Tr. 1 Tr. llap. Tr. Tr. l Cor.

l .
s. Bento 5,19 6,35 7 8,50 9,39 3.33 5,15 6,26 8,45

Espinho 6,20 7,30 8 9,28 10,48 4,31 5,39 6,22 7,26 9,46

«t Esmeriz 6,36 7,38 8,16 _ 11,2 1 m 1 4,46 _ 6,38 7,42 9,53

u Conegaça 6,42 - 8,22 - 11,7 1 a ' 4,52 - 6,44 7,48 _A

z 7 05mm» 6,48 - 8.26 - 11,11 ' A: 4,59 - 6,50 7,54 _-

41 oww 6,58 7,52 '8,33 - 11,221 e: v 5,9 - 7 3,5 10,13

2 Vallega ._ 7,571 - - 11,291 1-1 - - - 8.11 -

Avanca - 8,2 ' - - 11,35 - - - 8,18 -

Aveiro -. h 8,36l - 10,6 12,16, _ 6,14 .- 8,58 10,55

 

      

    
  

    

   

       

  

  

,Comhoyos - llap. 0m.

Aveiro 3,54 5,45 - - ll 2,5 - - 5,34 - 9,55 10,23

Avanca 4,37 - -- - 11,39 - - -- 6,9 - - -

14 Valleg'a 4,43 - - -- 11,48 W - - - 6,14 - - -

h: (WAR 4,5¡ 6.23 7,20 10.1 i 11,54 H Q - 4.15 5,85 6,23 7,25 - 11,4

z Carvalh." 5,2. - 7.31 10,21 12,4 l 15 - 4,26 5,46 - 7,36 - -

4 Cortegaça 5,7 - 7.36 10,26 12,8 4 - 4,31 5,51 - 7,41. - -

x Esmo riz 5.13 6,37 7.42 10,33 12, l 3 H - 4,37 5,57 6,33 7,47 - 11,18

Espinho 5,30 6,46 7,59 10,51 12,30 2,39 4,54 6,14 6.51 8,4 10,34 11,28

s. Bento 6,64 7,47 9,2 11,54 1,47 i 3,18 5,58 7,15 8,1 9,3 11,16 12,26
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